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A aplicação da 
semiótica

As imagens que ajudam a observar e a 
interpretar os diferentes fenômenos são 
produzidas a partir do registro de fenômenos 
físicos: o registro dos raios luminosos, na origem 
da fotogra�a, permite, por exemplo, que os 
satélites vigiem, por teledetecção, o avanço da 
deserti�cação no planeta ou acompanhar e 
prever fenômenos meteorológicos; permite que 
as sondas astronômicas �lmem os planetas 
mais distantes, assim como permite que as 
microcâmeras �lmem o interior do corpo 
humano. 
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 A semiótica tem ofertado respostas 
e contribuições em diversas áreas do 
conhecimento, neste sentido, mostra-se 
oportuna sua utilização na área educacio-
nal diante do fato de que a semiótica 
revela-se como mediadora, articuladora e 
integradora no desenvolvimento de 
construção de conhecimento cientí�co 
pelo aluno.  
O pensamento do aluno é uma semiose, 
ou seja, é um processo de construção e 
interpretação ininterrupto de signos 
linguísticos e simbólicos, envolvidos em 
um processo evolutivo contínuo e de atu-
alização do pensamento, identi�cado por 
um desejo de aprender.
 
 Contudo, emanam alguns questio-
namentos: Como é possível articular a 
Teoria Semiótica com as questões peda-
gógicas e cognitivas voltadas ao processo 
de formação continuada de pro�ssionais 
que atuam com o ensino de Ciências? É 
possível articular este estudo com a 
formação continuada de pro�ssionais da 
educação numa perspectiva interdiscipli-
nar?
 
 A semiótica aplicada não trata me-
ramente de considerar a linguagem da 
perspectiva linguística, mas de estruturar 
a existência de outros códigos culturais 
(sonoro, gestual, visual), produtores de 
sistemas semióticos. Na semiótica peirce-
ana não só elementos lógicos, racionais, 
mas também os elementos sensórios, 
emotivos, ativos e reativos constituem o 
processo interpretativo. 

 Este se con�gura em um conjunto de 
habilidades sensoriais e mentais que se com-
põem em um todo, e são essas habilidades que 
carecem de ser desenvolvidas na prática das 
leituras semióticas (SANTAELLA, 2012). 

 Como referencial teórico-metodológico, 
a semiótica dá recurso para captar como os 
sentidos são elaborados e apoiados na organi-
zação da linguagem. O acesso aos diversos 
registros de representação semiótica não 
ocorre de forma natural em uma atividade. 
Nesta perspectiva, é imprescindível que ocorra 
a mediação entre os pro�ssionais da educação 
e os estudantes para possibilitar e motivar o 
uso de diferentes registros de representações, 
oportunizando de forma signi�cativa a cons-
trução do conhecimento.

 Utilizando como referencial a Semiótica 
Peirceana, conceituada como uma ciência 
geral dos signos, deve-se levar em considera-
ção a diversidade de elementos que permitam 
descrever, analisar e avaliar todo e qualquer 
processo existente de signos verbais ou não 
verbais, os quais podem favorecer na forma-
ção de leitores mais críticos. Conforme corro-
bora Joly (2007, p. 24-25), quando descreve 
acerca das imagens: 



 Na inter-relação existente entre Semió-
tica, ensino de Ciências e literatura, entende-
se que apreender um texto signi�ca se apo-
derar-se dele, pela capacidade de atribuir 
signi�cações e contextualizá-lo, e não apenas 
pela mera realização de uma leitura. Neste 
sentido, a leitura é uma prática social que 
necessariamente deve ser incorporada no 
cotidiano da escola. Assim, em sala de aula 
deve-se partir dessa base, ressaltando que 
por meio da interlocução com o texto, 
atribuindo-lhe sentidos diversi�cados ao que 
lê, possibilitando avançar para além da mera 
decodi�cação, os leitores possam interagir 
com o autor e outros sujeitos.
 
 Para a Base Nacional Comum Curricu-
lar (BRASIL, 2017), o ensino de Ciências deve 
promover situações nas quais os alunos 
possam, entre outras competências: observar 
o mundo a sua volta e fazer perguntas, comu-
nicar informações de forma oral, escrita ou 
multimodal (vários modos). Ainda de acordo 
com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), na área de Língua Portuguesa consta 
que as práticas de produções de textos escri-
tos, orais e multisemióticos, bem como as 
práticas de leitura/escuta, possibilitam situa-
ções de estudo sobre a língua e as linguagens 
de uma maneira geral, em que esses concei-
tos, descrições e regras operam e nas quais 
serão simultaneamente construídos, ou seja, 
comparação de maneiras diversas de dizer “a 
mesma coisa” e análise das implicações de 
sentido que essas maneiras podem trazer/ 
suscitar, assim como análise dos modos de 
signi�car dos distintos sistemas semióticos 
(BRASIL, 2017).

 Nesse sentido, não basta apresentar 
aos alunos os conhecimentos cientí�cos, mas 
fazer com que eles se envolvam em proces-
sos de aprendizagem nos quais possam 
vivenciar momentos de investigação que 
lhes possibilitem ampliação da curiosidade, 
da capacidade de observar, da criatividade, 

 Desta forma, a análise semiótica 
pode conduzir à compreensão da natu-
reza dos signos, de que informação 
transmitem, como são emitidos, como 
funcionam, como são produzidos e utili-
zados, quais os poderes de referência e 
que tipos de efeitos podem produzir e 
provocar no receptor (SANTAELLA, 
2012). Por isso, a Semiótica serve para

[...] estabelecer as ligações entre um código e 
outro código, entre uma linguagem e outra 
linguagem. Serve para ler o mundo 
não-verbal: “ler” um quadro, “ler” uma dança, 
“ler” um �lme – e para ensinar a ler o mundo 
verbal em ligação com o mundo icônico ou 
não-verbal. [...] A Semiótica acaba de uma vez 
por todas com a ideia de que as coisas só 
adquirem signi�cado quando traduzidas sob a 
forma de palavras. (PIGNATARI, 1979, p. 12).
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Disponível em:  <https://infonauta.com.br/aulas-avulsas/151/semiotica-peirceana-resumo/>. Acesso em 08/07/20216

 Fonte: Infonauta

 Imagem: Charles Sanders Peirce6



 O objetivo deste curso é constituir um espaço coletivo de formação continuada em  
serviço de professores e pedagogos envolvidos com o ensino de Ciências nos anos 
iniciais. Por meio dessa perspectiva, desejamos que os pro�ssionais possam desenvolver 
proposições com as quais possibilitem uma melhoria no desenvolvimento de suas práti-
cas, promovendo uma formação mais crítica e re�exiva dos estudantes. Intentamos, 
ainda, oferecer contribuições e possibilidades para analisar, re�etir e repensar a partir de 
suas práticas o processo de ensino-aprendizagem imerso em situações cotidianas viven-
ciadas e abordadas no contexto dos estudantes. 

OBJETIVOS DO CURSO

possam desenvolver posturas mais cola-
borativas e iniciar elaborações acerca da 
sua realidade, tendo como referência os 
conhecimentos cientí�cos (BRASIL, 2017).
 

Disponível em:  <https://www.localenterprise.ie/Roscommon/Training-Events/Training/Get-ready-to-GROW.pdf> . Acesso em 08/07/20217
Disponível em:  <https://pixabay.com/pt/illustrations/coletivo-hex%C3%A1gono-grupo-saber-3291985/> . Acesso em 08/07/20218

11

Fonte: Geralt 8

Fonte: The Corporate Planet®7





Atividade 1 

 De acordo com Borges (2010), a 
experiência é necessária, porém, é insu-
�ciente, efêmera e pode vir a se degra-
dar sob ações que sofra. “Há um choque 
entre a experiência vivida do real e a 
imagem abstrata do real, além de que o 
conhecimento externo e experiência 
interna sempre estarão presentes, pois 
ambas precisam sempre de nova re�e-
xão” (BORGES, 2010, p. 51).   
 Neste sentido, a experiência pode 
ser reformulada na re�exão, desde que 
o observador a aceite como reformula-
ção, ou seja, explicar não se remete a 
como é uma coisa, mas sim a quem 
acata a explicação (BORGES, 2010). 
 

uma vez que o perigo de manter essa per-
cepção é que todo mito inibe o pensamento 
e induz comportamentos. Isso é considerado 
pelo autor como algo engraçado e ao 
mesmo tempo trágico da ciência, pois se 
existe uma classe especializada, as demais 
pessoas são liberadas da obrigação de 
pensar e podem simplesmente obedecer ao 
que os cientistas determinam.
 
 Ainda no sentido de aprofundar a 
temática, o(a) mediador(a) pode questionar 
os participantes: para que serve o ensino de 
Ciências no Ensino Fundamental? E a literatu-
ra infantil? Há aproximações? 
 

 Essa atividade intenta a proble-
matização sobre como a ciência é vista 
pelos adultos e pelas crianças, além de 
fomentar a necessidade de “descon-
truir” a visão do cientista como um mito. 
Alves (2005, p. 10) diz que “antes de 
mais nada, é preciso acabar com o mito 
de que o cientista pensa que os outros”,  

 “Feche os olhos e veja que imagens vêm 
à sua mente quando as palavras ciência ou 
cientista são mencionadas”. De acordo com 
Rubem Alves (2005), as imagens que 
comumente aparecem são as seguintes: o 
gênio maluco que inventa coisas fantásticas; a 
pessoa que pensa o tempo todo sobre fórmulas 
inexplicáveis ao comum dos mortais; o tipo 
excêntrico, ex-cêntrico, fora do centro, 
distraído, manso; alguém que fala com 
autoridade, que sabe sobre o que está falando, 
a quem os outros devem ouvir e obedecer.

Atividade para 
próximo encontro:

 Para possibilitar que os participantes 
percebam a presença da Semiótica nos 
fenômenos cotidianos, ao longo da semana, 
devem observar uma paisagem no entorno da 
sua casa ou da escola e a descrever, se possível, 
registrando uma fotogra�a deste lugar. No 
próximo encontro iniciar o debate com os 
seguintes questionamentos: Qual foi a sensação 
e a percepção ao ver a imagem? Foi possível 
estabelecer uma classi�cação, organização e 
compreender o que estava sendo comunicado?
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Encontro/Atividades Intencionalidades Recursos

- Sentir 
- Perceber

  

Apresentação geral do curso e da mestranda, seguida da apresentação 
de cada participante;
Exposição teórica em slides e debates sobre a ideia e os conceitos que os 
professores participantes têm a respeito das especi�cidades e relações 
entre Ciências, Literatura Infantil e Semiótica;

Atividade 1: Feche os olhos e veja que imagens vêm à sua mente quando 
as palavras ciência ou cientista são mencionadas.  

Exercício 1: Remoto.  Observe o entorno da sua casa, escola, uma praça, 
uma paisagem que te chame atenção. Registre uma foto.

Integração dos cursistas e levantamento dos conhe-
cimentos prévios acerca da temática do curso;
Oportunização aos cursistas de perceber as relações 
possíveis da temática;
Exempli�cação dos aspectos da ciência e da tecnolo-
gia que interferem nas relações humanas;
Discussão sobre a função social do ensino de Ciên-
cias para os anos iniciais. 

Exposição dialogada, onde as questões ou 
dúvidas que surgirem ao longo do encontro 
serão debatidas.
(Vídeo o menino que aprendeu a ver), de Ruth 
Rocha, ilustração de Elisabeth Teixeira.

  
- Sentir 
- Perceber
- Relacionar

 
- Relacionar
- Conceituar

Apresentação de slides acerca de Charles Sanders Peirce e o local que a 
Semiótica ocupa em sua arquitetura �losó�ca, estabelecendo relações 
com as habilidades epistêmicas necessária para o ensino de Ciências, 
bem como a utilização intencional e planejada da literatura infantil, inter-
calado com ação dialogada;

Atividade 2: Dinâmica dos sons; abordar o exercício remoto e oportuni-
zar que cada cursista apresente a imagem que coletou durante a semana.

Apresentação expositiva e dialogada da teoria semiótica de Peirce (Trico-
tomias de Peirce, modelos básicos de operação);
Apresentação expositiva da classi�cação da metodologia de Caldeira 
(2005): sentir-perceber / relacionar / conhecer.  

Atividade 3: “Percepção: a sua, a minha e a nossa”.

Atividade 4: Solicitar aos participantes como classi�car a capa do livro 
“Não existe dor gostosa”.   

Exercício 2: Remoto. Individualmente ou em duplas, os participantes 
devem escolher um livro de literatura infantil e com base na metodologia 
da Caldeira (2005) fazer uma SD para o ensino de Ciências.

Realização e re�exão por meio de leitura e análise 
semiótica da atividade 4: olhares sobre capa do livro 
“Não existe dor gostosa”;
Proporcionar um debate sobre a subjetividade que 
envolve a interpretação de uma obra e como os signi-
�cados atribuídos surgem a partir de cada leitor;
Ampliar a competência de interpretação de imagem;
Relacionar e conceituar a metodologia de Caldeira 
(2005) por meio de um exemplo: uma atividade 
planejada e realizada por uma das participantes que 
utilizou o livro de literatura infanto-juvenil.

Discussão da necessidade de se obter conhecimento 
e formação em Ciências; 
Possibilidade de os participantes introduzirem o 
conceito de semiose e a relação da Semiótica com a 
BNCC; 
Acionar o repertório cultural e histórico dos partici-
pantes;
Re�exão sobre as principais habilidades epistêmicas 
que podem ser estimuladas e desenvolvidas no 
ensino de Ciências Naturais.

Dinâmica dos sons: Garrafa com água, chaves, 
zíper, lixa de unha, a�ador de faca, apito.
Solicitar aos participantes que a cada apresen-
tação de sons registre no chat qual a sua 
percepção, para posterior comparação com a 
percepção dos colegas e com o objeto em si;
Livro “A poluição tem solução”;
Fotogra�as coletadas pelos participantes.

Imagem da capa do livro “Não existe dor gos-
tosa” de Ricardo Azevedo, com ilustrações de 
Mariana Massarani;
Áudio descritivo da capa do livro feito por 
uma criança de quatro anos;
Solicitação de registro das impressões acerca 
da ilustração da capa do livro, via WhatsApp.
Duas fotogra�as enviadas no encontro ante-
rior pelos participantes;
Planejamento da atividade de uma partici-
pante.

- Relacionar 
- Conhecer

Atividade 05: Apresentação das propostas de atividades realizadas 
pelos participantes relacionadas às Ciências da Natureza seguindo a 
metodologia de Caldeira (2005), baseada na Semiótica de Peirce.

A partir das propostas apresentadas, relacionar e 
conceituar as principais habilidades epistêmicas que 
podem ser estimuladas e desenvolvidas nos estu-
dantes no ensino de Ciências Naturais, as quais foram 
apresentadas no curso;
Incentivar o planejamento de propostas possíveis de 
serem aplicadas em sala de aula. 

Atividades selecionadas e apresentadas pelos 
participantes;
Material bibliográ�co para aporte teórico;
Registros via WhatsApp ou chat do Google Meet.

 encontro:

  

1º

 encontro:

  

2º

 encontro:
3º

 encontro:
4º

- Conhecer

Apresentação expositiva e dialogada sobre Semiótica e Educação, além 
do professor como um ser semiótico;
Apresentação do vídeo “O vestido azul” para re�exão da prática pro�s-
sional.

Atividade 6: “Tempestade de ideias sobre o curso”; solicitação de preen-
chimento do questionário �nal.

Re�exão sobre a prática pro�ssional, relacionando 
com os conhecimentos apreendidos ao longo do 
curso de extensão;
Reconhecer a importância do professor como um ser 
semiótico.
 

Material bibliográ�co para aporte teórico; 
Solicitação de registro das palavras (tempestade 
de ideias) no WhatsApp ou chat. encontro:

5º
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